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SCRIPT TEATRO 3

DO PROJECTO BATATA DOCE DE POLPA ALARANJADA
PERSONAGENS
Raul 

Vendedor de batata branca 

(cena 1 principio)
Sara  

Vizinha 



(cena 1 principio e cena 3)
António 
Vendedor de BDPA  


(cena 1)
Nicoroa 
Sr do casal de camponês  

(cena 1, 2 e 3)
Angusta
Sra do casal de camponês 

(cena 2 e 3)
Baizana 
Sogra  




(cena 2)
Gurinho 
Filho do casal de camponeses

(cena 2 e 3 principio, pode ser o raul)

Mataca 
Filha do casal de camponeses 
(cena 2 principio, pode ser a Sara)
ATRIBUTOS

Placa de vende de Batata Doce de Polpa Alaranjada
Batata Doce de Polpa Alaranjada (para montinhos no mercado)

Sacco

Pratos 
I  CENA

No mercado

RAUL – 
Batata aqui, batata aqui, compra aqui senhora. Compre batata doce.
SARA – 
Mais esta batata doce é branca, não é essa batata que eu quero comprar.

RAÚL – 
E qual é a batata que a senhora quer comprar?

SARA - 
aquela Batata doce de polpa alaranjada.

RAÚL – 
Batata doce de polpa alaranjada?

SARA – 
Sim, BDPA 

RAÚL – 
Porque a senhora prefere a BDPA?
SARA – 
O Senhor Não sabe? Porque é boa, ajuda a crescer as crianças, da força, protege contra as doenças, é  rica em Vitamina A e é saborosa! 
RAÚL – 
Talvez seria melhor a senhora procurar num outro local, porque aqui não existe a venda BDPA que a senhora esta a procurar, veja ali (apontando para o local que tem uma tabuleta).

SARA – 
Naquela tabuleta ali da cor de laranja, com desenho da batata? (Dirigendo para o local).

SARA  –  
Realmente este é a BDPA que eu estava a procura.

ANTÒNIO – 
Tenho estes montinhos aqui, este e mais caro do que este (apontanto para cada montinho)   

SARA  –  
Porque este montinho custo mais caro que o outro?

ANTÒNIO  - 
Este custa mais porque é maior e a batata está limpa.

SARA  –  
Quero 2 montinhos desta grande e limpa 

A vizinha compra a BDPA e sai.
Chega outro camponês trazendo BDPA para vender na tabuleta.
NICOROA – 
Trago BDPA de boa qualidade tenho mais na machamba o suficiente para vender e consumir todos os dias.
ANTÒNIO –  
Traga mais, todas as qualidades que o senhor tiver. Mesmo essa que tens para o teu consumo. Eu vou comprar toda!
NICOROA – 
Nem que o senhor pague uma fortuna nunca vou vender toda BDPA.
ANTÒNIO – 
Mas porque?

NICOROA – 
O Senhor sabe muito bem porque! Quer que eu e a minha família fiquemos fracas e sem boa saúde e visão, não é?
ANTÒNIO – 
Não, não é isso. Eu sei que a BDPA é muito rica, saborosa, da força e...

NICOROA –
... e tem vitamina A! Que é muito boa para desenvolvimento das crianças e saúde das pessoas, protege contra a cegueira nocturna.
ANTÒNIO – 
É isso mesmo! A vitamina A protege contra a cegueira nocturna e é importante para o crescimento saudável das crianças. Afinal o Senhor Nicoroa está bem informado na matéria.
NICOROA –
Por ser camponês não quer dizer que sou burro. Alias, eu também me preocupo com a saúde das minhas crianças. 
ANTÒNIO – 
Ok, entao eu fico com esta BDPA que o Senhor tem para vender ...

NICOROA – 
Agora falas-te... (após acertarem o negocio pega nos seus sacos vazios)

Adeus senhor António até amanha.

ANTONIO – 
Até amanha.

O vendedor fica a atender outros clientes, ouvem-se vozes de compradores no fundo.
II  CENA

Na casa
Os irmãos estão a brincar quando a avó chama

BAIZANA– 
Mataka, mataka, mataka, mataka ooooó
MATACA – 
Avó!
BAIZANA –  
Leva essa comida e arruma na esteira. Vá chamar teu irmão.

MATACA – 
Mano, mano, vir comer.
O neto vai a dançar e cantar e diz
GURINHO –
Hoje, vou comer sozinho!
MATACA – 
Eu também vou comer sozinha.

Entra a avó que é a sogra
BAIZANA – 
O que se passa? Sentem-se e vamos comer todos juntos no mesmo prato.
As crianças lutam por causa da comida, arranham-se a mais nova começa a chora 
ANGUSTA – 
Aqui em casa , quando é hora do almoço todos vizinhos sabem. Quando é que isso vai acabar?

Entra o pai
NICOROA – 
Você tem muita mania. É melhor calar e comer.

BAIZANA – 
É melhor separar os pratos. 
NICOROA – 
Separar os pratos? Estamos na festa?

BAIZANA –
É que o mais velho corta pedaços grandes e come mais rápido. Assim a mais nova não enche a barriga. 
ANGUSTA – 
Boa ideia sogra. Tem que ser assim mesmo, cada criança com o seu prato.

O pai destapa a tigela contendo caril para ele
NICOROA – 
Quem mandou cozinhar peixe pequeno?

ANGUSTA –  Fui eu.

NICOROA – 
Vocês só me estraga o apetite. Eu quero comer peixe grande.

ANGUSTA –
É, que o peixe pequeno é bom porque contém vitamina A.
NICOROA – 
Mais aqui em casa não se come BDPA? Não chega?

ANGUSTA – 
Nós precisamos variar os alimentos. E o mais importante ainda é que a nossa família deve sempre consumir alimentos ricos em vitamina A. 
BAIZANA – 
A Angusta tem razão filho, é preciso variar os alimentos. 
A sogra bebe água e diz

BAIZANA – 
Mas, e essa água que cheira fumo? Em que poço tiraram?

ANGUSTA – 
Eu fervi a água para matar todos os bichos que nela continham.

BAIZANA – 
Tu não sabes que a água fervida não mata sede?

ANGUSTA – 
Sogra, esta água foi tirada dum poço com água não tratada. No hospital e -a promotora de nutrição disseram-me para ferver a água para dar a criança e eu resolvi ferver também para nós todos. 
BAIZANA – 
Quando o poço fica sujo as pessoas se organizam e limpam o poço e a água fica limpa.

ANGUSTA – 
Isso não basta é preciso ferver a água , nós nunca sabemos se a água é limpa. Os bichinhos que provocam dores de barriga ou mesmo a cólera ou diarreia são pequeninos e nos não conseguimos ver. 
NICOROA –
Imagina mama se a água do rio que sempre corre. Vai conseguir mobilizar pessoas para limpar o rio?

BAIZANA – 
Isso não é problema. Podemos beber porque a água corre.

NICOROA – 
Mas há ainda pessoas que fazem cocó e mijam na água do rio.
ANGUSTA – 
Mesmo que seja a água do rio, lagoa ou do poço temos que ferver. Sogra quer ver o seu neto a apanhar diarreia?
BAIZANA – 
Não, não. A partir de hoje vou tentar me habituar. (sai)

NICOROA – 
Isso mesmo. Não há nada que não se habitua. (saem }.
III  CENA

Na casa
Dia seguinte de manha os pais foram a machamba; 
A filho entra chorando de fome.
A vizinha Sara entra e pergunta:
SARA –
Porque estas a chorar?

GURINHO – 
(chorar..) Estou com fome....
SARA – 
Tua mãe ainda não voltou da machamba?

GURINHO – 
Ainda não voltou.

SARA –  
Vamos para a minha casa comer alguma coisa. 
ao saírem chega o pai e a mãe da machamba 
SARA –
ainda bem que chegaram. Eu encontrei ela a chorar de fome.
NICOROA – 
Estas a ver essa criança? Esta a nos envergonhar. Você não jantou ontem a noite?
SARA – 
Você esta a fazer sofrer as crianças vizinha.

ANGUSTA – 
Como assim vizinha?
SARA – 
As crianças precisam pelo menos cinco refeições pôr dia. Primeiro matabicho que pode ser uma papinha enriquecida. Depois lá para as dez horas, dás de comer frutas e ao almoço também dás de comer. Lá para as quinze horas podes dar um lanche como sumo feito de BDPA ou pão de ouro; que é um pão feito com BDPA e ao jantar elas devem comer também. 
NICOROA – 
Desde quando é que a senhora decidiu mandar no meu bolso, vinha ensinar como dar de comer meus filhos?

ANGUSTA – 
Eu não posso habituar cinco refeições pôr dia aos meus filhos. Imagina numa viagem, em casa de alguém que não tem isso tudo, eu vou obrigar aos donos de casa a darem de comer meus filhos toda a hora?

SARA – 
Em casa de dono é outra coisa, para além de que as viagem não acontecem sempre. Mas nas nossas casas podemos tentar, é que é muito importante as crianças comerem o suficiente para crescerem bem e inteligentes. 

NICOROA – 
Crianças saudáveis e inteligentes.... ummmm isso é bom, assim não gasto muito dinheiro a ir ao hospital..... Angusta, vamos tentar dar 5 refeições por dia as nossas crianças.

ANGUSTA –
Assim vou preparar papas de farinha de milho para ela e o irmão.
SARA – 
Em vez de preparares papas de farinha de milho só com o açúcar podes preparar papas enriquecidas.

ANGUSTA – E como é que se prepara?

SARA –  
Para alem de açúcar, podes também misturar com outros alimentos como pôr exemplo: ovo, peixe pequeno, feijão cozido e esmagado, folhas de abóbora, papaia ou banana e podes acrescentar um pouco de óleo, leite de coco ou amendoim torrado e pilado.

ANGUSTA – Quase tudo disso nós temos na machamba! Exemplo mucuane, de abóbora, papaia, amendoim, também criamos galinhas e ela põe muitos ovos, até temos cabritos....
SARA –  
Viu senhor Nicoroa como não precisa gastar muito do seu bolso.
NICOROA – 
É verdade e obrigado pelo conselho.

FIM

( Canção de saída )
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